
POSICIONAMENTO SOBRE AGENTES VIRTUAIS E INTERVENÇÃO PSICOLÓGICA 

A Direção da RUMO vem, por este meio, manifestar publicamente o seu posicionamento em 
relação à investigação sobre ferramentas tecnológicas avançadas, aplicadas à psicologia, 
como a Inteligência Artificial (IA). 

Sobre a RUMO 

A RUMO é um projeto da Instante Falante Associação (IFA)1, uma organização não 
governamental dedicada à promoção da saúde mental. Conta com uma equipa de mais de 40 
profissionais de saúde mental, que, até hoje, já prestaram +65000 horas de serviço a clientes 
individuais e organizacionais. Com o seu foco de atuação na prestação de serviços 
psicológicos em ambiente online, a RUMO apoiou +11500 pessoas em 35 países. Em 2021, 
foi distinguida com uma Menção Honrosa no Prémio Boas Práticas em Psicologia, atribuído 
pela Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP)2. 

Para assegurar a qualidade, o rigor e a segurança da sua intervenção, a RUMO fundamenta o 
seu trabalho em evidências científicas. A sua equipa participa ativamente em congressos 
especializados, publica artigos científicos e promove debates contínuos entre profissionais, 
através de grupos de trabalho, intervisão e supervisão, contribuindo assim para o 
desenvolvimento da psicologia. 

Desde a sua fundação em 2017, a RUMO tem dedicado esforços para responder aos desafios 
da promoção da saúde mental, com um foco em tornar mais acessíveis os serviços de 
psicologia, a populações vulneráveis. Este projeto surgiu com o propósito de oferecer apoio 
psicológico a grupos que enfrentavam dificuldades significativas no acesso a estes serviços, 
nomeadamente pessoas em mobilidade, como migrantes. 

Nos primeiros anos de atuação, a equipa da RUMO, em colaboração com diversas entidades 
governamentais, incluindo o Ministério dos Negócios Estrangeiros e os Consulados de 
Portugal de diferentes regiões do mundo, disponibilizaram gratuitamente serviços de 
intervenção psicológica em contextos de crise, como atentados terroristas e catástrofes 
naturais. Durante a pandemia da COVID-19, movida pelo compromisso com a promoção da 
saúde mental e o bem-estar de pessoas em situação de vulnerabilidade psicossocial, a RUMO 
possibilitou que centenas de pessoas acedessem aos seus serviços a um custo reduzido. Para 
isso, isentou as taxas da plataforma, assegurando apenas a remuneração dos profissionais da 
equipa. Esse esforço teve como objetivo não só responder às necessidades de saúde mental da 
comunidade, mas também contribuir para a sustentabilidade da equipa de profissionais de 
saúde. 

Atualmente, a RUMO mantém o seu compromisso de responsabilidade social, facilitando o 
acesso às consultas de psicologia, ao oferecer gratuitamente a primeira sessão e ao 
disponibilizar consultas a valor social, através do programa RUMO+. 

 



A Inteligência Artificial na Psicologia 

Num contexto em que os índices de ansiedade e depressão em Portugal estão entre os mais 
elevados da União Europeia - afetando de forma desproporcional mulheres e indivíduos com 
baixos rendimentos - e considerando a insuficiência de profissionais de saúde mental3, a 
RUMO reconhece a necessidade de explorar e investigar novas formas de suporte 
psicológico. Este desafio não é exclusivo da realidade portuguesa, mas reflete um problema 
global, identificado por entidades como a Organização Mundial de Saúde (OMS) que 
reconhece que mais de 50% das pessoas que necessitam de cuidados psicológicos 
permanecem sem assistência adequada4. Como tentativa de resposta a esta crise de saúde 
mental, observou-se, nos últimos anos, a criação de iniciativas e políticas de promoção de 
saúde mental por órgãos reguladores, como a Organização Mundial de Saúde (OMS), a 
Comissão Europeia, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 
(OECD), entre outros5. 

Paralelamente a este contexto desafiante, a rápida evolução da IA - campo da ciência de 
computação que se dedica ao desenvolvimento de programas que simulam a inteligência 
humana6 - permite destacar os seguintes pontos: 

1. A investigação sobre a utilização da IA nos cuidados de saúde mental tem 
demonstrado o seu potencial para suprir, em parte, as necessidades acima referidas. 
Globalmente, seu papel tem sido explorado no apoio a processos de diagnóstico e 
intervenção psicológica em transtornos mentais7; 

2. A IA, por ser uma tecnologia emergente, apresenta tanto oportunidades quanto 
desafios, levantando mais questões do que respostas; 

3. A integração de ferramentas de IA na sociedade a nível global e, em particular, nos 
cuidados de saúde mental é inevitável (estima-se que o crescimento anual do mercado 
de IA aplicada à saúde mental será de 31.1%, entre 2024 e 20328). 

Diante deste cenário, é fundamental que a psicologia e os psicólogos estejam ativamente 
envolvidos na investigação e desenvolvimento destas tecnologias. Esta visão é compartilhada 
por diversas organizações de saúde mental, incluindo a Ordem dos Psicólogos Portugueses, 
OPP9. A RUMO reconhece que a IA pode trazer avanços significativos para a psicologia. No 
entanto, reforça a necessidade de uma abordagem ética, responsável e rigorosa no seu uso. As 
tecnologias de IA não devem ser vistas como um substituto do profissional de psicologia, 
uma vez que não há evidências científicas que comprovem que as ferramentas tecnológicas 
baseadas em Large Language Models e/ou Natural Language Processing replicam, de forma 
eficaz, a complexidade da relação terapêutica e do processo da consulta psicológica. Além 
disso, é essencial considerar os riscos éticos e sociais do uso da IA, como o viés algorítmico, 
a desinformação, o racismo e a xenofobia, que podem afetar negativamente a equidade e a 
inclusão da qualidade de qualquer suporte psicológico mediado por tecnologias. 

Dado este panorama, a RUMO tem como objetivo promover um diálogo contínuo e 
transparente entre profissionais, investigadores e órgãos reguladores para garantir que a 
integração da IA na psicologia respeite os princípios da justiça, inclusão e proteção da saúde 



mental. Para esse propósito, foi criado um grupo de reflexão10 para profissionais e estudantes 
das áreas da saúde e ciências sociais e humanas, interessados em discutir o tema. Esse espaço 
está aberto a todos os profissionais da área que desejam contribuir e colaborar para o debate 
destas questões, sendo o foco principal o diálogo, a partilha de ideias e a produção de 
conhecimento coletivo. 

Adicionalmente, em 2022, a RUMO, pautada pelo seu princípio de "pensar, discutir, 
investigar e aplicar",  iniciou uma experiência científica para estudar, de forma rigorosa e 
empírica, a eficácia de um agente virtual (chatbot) na ajuda psicológica de pacientes reais. 
Este agente virtual, denominado Roomie11 e apresentado no 6º Congresso da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses e no XIII Congresso Ibero-Americano de Psicologia, em Setembro de 
2024, foi desenvolvido com base no aprofundamento do conhecimento da equipa nestes 
temas, bem como na sua discussão e colaboração interna. 

Vivemos um período de grande transformação, com impactos significativos para o futuro da 
saúde mental. Estas novas tecnologias pertencem não apenas ao futuro, mas já fazem parte da 
nossa realidade presente. A exploração construtiva de novas abordagens complementares 
para a ajuda psicológica, o diálogo colaborativo de todos os profissionais envolvidos e a 
abertura para investigar novas soluções, são aspetos fundamentais para enfrentar os desafios 
atuais e garantir o acesso democrático à saúde mental a todos os indivíduos. 
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